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A eliminação do excesso de rebentos
produzidos pela bananeira, operação
denominada de desbaste, é efetuada quando a
cultura é submetida ao processo de exploração
comercial.  Essa operação consiste em gerar
produção controlada, cuja qualidade depende,
entre outros aspectos, do número de “filhos”
(rebentos) que se desenvolvem em cada
touceira (Borges et al., 1997). O desbaste
desempenha um papel de suma importância na
produção e vida útil do bananal, estando
condicionado, sobretudo, a fatores
econômicos, ou seja, ao rendimento do cultivo
e à variação sazonal de preços (Alves, 1986).

O trado rotativo é uma ferramenta
simples e de fácil construção em oficinas e
serralharias locais.  A estrutura principal em
forma de “T”, confeccionada com tubo de ferro,
em cuja extremidade coloca-se uma haste

(vergalhão) de ferro torneada, com as
seguintes características: a) parte superior 20
mm de comprimento por 16,5 mm de Ø, para
ser introduzida no interior do cano, fixada
posteriormente com solda elétrica e; b)  parte
inferior com 30 mm de comprimento por 8 mm
de Ø, que servirá de guia ao trado.  A parte
confeccionada em vergalhão pode ser retirada
de sucatas de amortecedores automotivos com
características semelhantes em diâmetro ao
utilizado na confecção do trado, dispensando
assim o uso de torneamento e,
consequentemente, viabilizando a construção
do equipamento pela redução no custo de
fabricação.

O anel (parte cortante) que é fixado em
ângulo de 10º à direita,  no sentido da
extremidade do trado, soldando-o na parte
mais fina da haste de vergalhão (Ø 8 mm), que
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Fig. 1. Esquema de construção do trado rotativo para  desbaste de rebentos de bananeira
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constitui o guia (parte pontiaguda) do trado, de
modo que fique tangenciando a base da parte
mais grossa da haste (Ø 16,5 mm).

A Figura 1, mostra os detalhes para a
construção e os procedimentos para fixação
das partes que  constituem a ferramenta (Trado
rotativo).

A extração da gema apical da bananeira
é efetuada cortando-se o rebento rente ao solo
e introduzindo a ponta (guia do trado) no centro
do pseudocaule, fazendo uma leve pressão,
seguida de torção no sentido horário.   O
avanço (penetração do trado) ocorre em função
do ângulo do anel cortante, que percorre uma
trajetória à semelhança de uma rosca, onde os
tecidos que compõem a gema apical são
desintegrados e forçados a passarem pelo
interior do mesmo. O desbaste efetuado com
equipamento à semelhança de um vazador
denominado de “lurdinha” (Alves et al., 1997;
Borges et al., 1997; Borges et al., 1998), requer
mais material e mão-de-obra (serviços de
torno, fresa e solda) em sua construção.   O
trado rotativo é mais eficiente no desbaste de
bananeira, pois os tecidos que compõem a
gema apical são desintegrados, não
possibilitando o surgimento de rebentos, como
acontece quando o trabalho é efetuado com
“lurdinha”.
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